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INTRODUÇÃO:Partindo	 do	 conhecimento	 de	 que	 a	 “universalidade”	 é	 um	 dos	 princípios	 do	 Sistema	 Único	 de
Saúde,	 verifica-se	 a	 necessidade	 de	 atender	 à	 exigência	 do	 mandamento	 constitucional	 “a	 saúde	 é	 um	 direito	 de
todos	 e	 um	 dever	 do	 Estado".O	 Plano	 Nacional	 de	 Saúde	 no	 Sistema	 Penitenciário	 prediz	 a	 inclusão	 da	 população
encarcerada	 no	 SUS,	 garantindo	 que	 o	 direito	 à	 cidadania	 se	 concretize	 na	 perspectiva	 dos	 direitos
humanos.OBJETIVOS:A	pesquisa	teve	como	objetivo	descrever	a	percepção	dos	detentos	de	uma	Central	de	Custódia
de	 Presos	 de	 Justiça	 de	 Caxias	 –	 MA	 acerca	 da	 assistência	 à	 saúde	 prestada	 neste
estabelecimento.METODOLOGIA:Trata-se	de	uma	pesquisa	de	campo	de	abordagem	quantitativa	e	descritiva	onde	se
traçou	o	perfil	da	população	privada	de	liberdade	na	Central	de	Custódia	de	Presos	de	Justiça	de	Caxias,	no	interior	do
Maranhão,	 no	período	de	Dezembro	de	2014	a	 Fevereiro	de	2015,	 utilizando-se	de	um	 formulário	 semiestruturado
que	abordou	sobre	o	perfil	sociodemográfico	e	histórico	de	encarceramento.RESULTADOS:Observa-se	que	a	dignidade
humana	 dos	 internos	 foi	 retirada	 no	 momento	 em	 que	 os	 mesmos	 adentraram	 ao	 presídio,	 devido	 à	 falta	 de
investimentos	 do	 governo	 no	 sistema	 penitenciário,	 culminando	 em	 condições	 insuficientes	 para	 uma	 vida
saudável.CONCLUSÃO:Observa-se	a	dignidade	humana	desta	população,	que	em	grande	parte	é	 jovem,	 com	pouca
escolaridade,	foi	retirada	no	momento	em	que	os	mesmos	adentraram	ao	presídio,	devido	à	falta	de	investimentos	do
governo	 no	 sistema	 penitenciário,	 culminando	 em	 condições	 insuficientes	 para	 uma	 vida	 saudável,	 observadas	 nos
resultados	do	estudo.


